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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Trata-se de um ensaio teórico-
reflexivo acerca da evolução do conceito de 
cidadania à luz de algumas transformações 
histórico-políticas ocorridas no Brasil, tendo 
em vista a sua relevância para a construção 
de práticas educacionais do Educador Físico. 
Propõe-se um aporte teórico bibliográfico acerca 
de considerações envolvendo a relação cidadão/
cidadania nos diferentes contextos do exercício 
da Educação Física.
PALAVRAS - CHAVE: Educação. Cidadania. 
Educação Física.

ABSTRACT: This is a theoretical-reflective 
essay about the evolution of the concept 
of citizenship in the light of some historical-
political transformations that took place in Brazil, 
considering its relevance for the construction of 
educational practices of the Physical Educator. 

A bibliographical theoretical contribution is 
proposed about considerations involving the 
citizen/citizenship relationship in the different 
contexts of the exercise of Physical Education.
KEYWORDS: Education. Citizenship. Education 
Physical.

1 |  INTRODUÇÃO
Compreender a construção cidadania no 

Brasil pressupõe acompanhar evolução histórica 
da democracia e da constituição. Desde 1824 
na Constituição imperial há registros do termo 
cidadania (GOHN, 1995). Entretanto, apenas 
em 1930, se estabelece a conceituação 
diferenciada da cidadania em relação ao que 
se denomina como nacionalidade, bem como 
do termo naturalidade com o significado de 
ter nascido na região geográfica. Deste modo, 
cidadania indica os indivíduos que por serem 
nacionalizados tem a possibilidade de vivenciar 
plenamente os direitos políticos (BERNARDES, 
1996).

A consciência dos direitos humanos 
faz parte do procedimento que conduz à 
emancipação individual e coletiva diante do seu 
contexto social. Tal processo além disso está 
conectado ao conceito de cidadania, que se 
encontra em constituição constante em razão do 
seu estilo histórico, incorporando continuamente 
novos valores e conquistas (DA PIEVE, 2021). A 
construção da cidadania tem sido marcada por 
seu caráter indissociável lutas pelos direitos 
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fundamentais, fortemente assinaladas por violência e exceção social (BERNARDES, 1996; 
DA PIEVE, 2021; GOHN, 1995; PINSKY; PINSKY, 2007). Extenso é o caminho para o 
livre e pleno exercício da cidadania, haja vista as desigualdades e exclusões indígenas, 
agrárias, socioeconômicas, dentre tantas outras.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um ensaio teórico que consiste na exposição lógico-reflexiva  com ênfase 

na argumentação e interpretação pessoal realizado entre outubro de 2020 a maio de 2021. 
Para tanto foram realizadas leituras a fim de estabelecer (ASCHIDAMINI; SAUPE, 2004):

• Visão sincrética - leitura de reconhecimento que tem como objetivo identificar  
fontes numa aproximação prévia  sobre o tema e a leitura seletiva  localizando 
as informações de acordo com os propósitos do estudo;

• Visão analítica - envolve a leitura crítico-reflexiva dos documentos selecionados 
aliado de reflexão, na busca dos significados e na seleção das ideias principais.

• Visão sintética - constitui a última etapa do Método de Leitura Científica que é   
realizada através da leitura interpretativa. 

3 |  O CIDADÃO E A CIDADANIA NO BRASIL
A cidadania ainda é uma práxis em construção no Brasil. Entretanto, melhorias sócio-

políticos já se estabeleceram desde o fim do regime militar, tendo destaque a Constituição de 
1988 “apelidada” por Ulysses Guimarães de  “Constituição Cidadã”(DA PIEVE, 2021). Mas 
ainda há muito há se fortalecer e aprimorar. Inicialmente, há que se considerar a obrigação 
de uma nova compreensão do vocábulo, sendo imperativo uma reflexão profunda e ampla 
da sociedade sobre sua real efetivação. Afinal, temos uma “Constituição Cidadã” prescrita, 
mas o que de fato temos implementado?(DA PIEVE, 2021; FLEURY, 2018; GOHN, 1995; 
PINSKY; PINSKY, 2007).

Conhecido por suas intensas desigualdades, o Brasil é um país de intensas 
violências conjunturais e sociais (CERQUEIRA; BUENO; LIMA; CRISTINA et al., 2019; 
CERQUEIRA; LIMA; BUENO; VALENCIA et al., 2017; CERQUEIRA; LIMA; BUENO; NEME 
et al., 2018; CERQUEIRA; BUENO; ALVES; LIMA et al., 2020; IBGE, 2020). A cada novo 
censo, as desigualdades se acentuam, o extremo oposto do desejo de Ulysses Guimarães 
em seu discurso na Constituinte em 27 de julho de 1988 (BERNARDES, 1996):

essa será a Constituição cidadã, porque recuperará como cidadãos milhões 
de brasileiros, vítimas da pior das discriminações: a miséria”. “ Cidadão é o 
usuário de bens e serviços do desenvolvimento. Isso hoje não acontece com 
milhões de brasileiros, segregados nos guetos da perseguição social (p. 5).

Ao que parece, todos se atentam, questionam, mas não desenvolvem ações 
concretas para modificação deste cenário (BRAGA, 2002; DA PIEVE, 2021; DA SILVA; 
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MUZZATTO, 2021; FERREIRA, 1993; GOHN, 1995). Argumenta-se da importância da 
justiça social, mas sua busca ainda exige organização social e consciência política capaz 
de interferir de forma mais robusta na concretização deste cenário almejado.

As questões são mais profundas. As soluções demandam “garimpagem” com muito 
tino e sabedoria, requerem grande esforço social conjunto. Não servem aqueles apelos 
carregados de emoção em busca de respostas emergentes e imediatas, que passam logo 
e deixam a população ainda mais frustrada, mais descrente. Há que se pensar algo mais 
racional, profundo e que tenha começo, meios e finalidades claros, objetivos e sem a 
essência obrigatória do curto prazo.

Por falar em começo, que tal pensar-se em construir uma verdadeira cidadania? 
Aliás, construir a cidadania dos brasileiros. Fala-se tanto das qualidades incomuns dos 
pátrios. Povo alegre, generoso, criativo, pacífico, solidário, sensível ante os problemas 
alheios; povo capaz de reagir rápida e inteligentemente, ante a situações adversas. Porém, 
falta a cidadania... Esta, sim, é uma qualidade da qual não prescinde um povo que se diz 
democrático. 

A liberdade é a primeira das condições necessárias e suficientes à sustentação 
democrática. A outra condição para uma democracia sólida é a cidadania (GOHN, 1995; 
PINSKY; PINSKY, 2007; ZEYN; SILVA; DE ARAÚJO MORAES, 2018).Para que haja 
democracia é necessário que governados queiram escolher seus governantes, queiram 
participar da vida democrática, comprometendo-se com os seus eleitos, apontando o que 
aprova e o que não aprova das suas ações. 

Assim, vão sentir-se cidadãos. Isto supõe uma consciência de pertencimento à 
vida política do país. Querer participar do processo de construção dos destinos da própria 
Nação. Ser cidadão é sentir-se responsável pelo bom funcionamento das instituições. É 
interessar-se pelo bom andamento das atividades do Estado, exigindo, com postura de 
cidadão, que este seja coerente com os seus fundamentos, razoável no cumprimento das 
suas finalidades e intransigente em relação aos seus princípios constitucionais.

O exercício do voto é um ato de cidadania(DA PIEVE, 2021; FLEURY, 2018). Mas, 
escolher um governante não basta. Este precisa de sustentação para o exercício do poder 
que requer múltiplas decisões. Agradáveis ou não, desde que necessárias, estas têm de 
ser levadas a cabo e com a cumplicidade dos cidadãos. Estes não podem dar as costas 
para o seu governante apenas e principalmente porque ele exerceu a difícil tarefa de tomar 
uma atitude impopular, mas necessária, pois, em muitos momentos, o governante executa 
negócios que, embora absolutamente indispensáveis, parecem estranhos aos interesses 
sociais. É nessas ocasiões que se faz necessário o discernimento, próprio de cidadão 
consciente, com capacidade crítica e comportamento de verdadeiro “também sócio” do seu 
país.

O conceito de cidadania é eminentemente jurídico e utiliza-se por referência à 
comunidade de indivíduos que pertencem a um dado Estado (MANZINI-COVRE, 1996; 
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ZEYN; SILVA; DE ARAÚJO MORAES, 2018). Quer isto dizer que subjacente ao conceito 
de cidadania nos aparece a questão da nacionalidade. E a resposta a esta questão (quem 
é nacional de um Estado?) é de natureza jurídica. É o direito, a legislação interna de cada 
Estado, que fixa quem é e quem não é cidadão de um Estado. A nacionalidade adquire-se 
ou perde-se por força da lei. 

Resulta daqui que, do ponto de vista conceitual, podemos definir a cidadania como 
o vínculo jurídico-político Vê-se, portanto, que o conceito de cidadania não coincide com o 
de Povo — à autoridade de um determinado Estado submetem-se não só os respectivos 
nacionais residentes no território do Estado, como se submetem igualmente todos os 
estrangeiros e apátridas que vivam dentro das fronteiras do Estado (e que não são seus 
nacionais)(ZEYN; SILVA; DE ARAÚJO MORAES, 2018). 

Da forma similar, o conceito de povo/nação difere de cidadania. Posto que é 
possível, termos uma mesma nacionalidade, mas termos indivíduos com referências 
culturais díspares, com a percepção de pertença aos grupos distintas. Portanto, para que 
se estabeleça uma democracia, se faz basilar que seja garantido o exercício da cidadania 
e por assim o ser, afiançado a efetividade os direitos humanos (DA PIEVE, 2021; MANZINI-
COVRE, 1996; ZEYN; SILVA; DE ARAÚJO MORAES, 2018). De todos estes conceitos, 
cuja explanação se efetuou de forma abreviada, para a compreensão do vocábulo Estado 
é inegavelmente a compreensão de comunidade o que mais relevo adquire. 

4 |  EDUCAÇÃO, CIDADANIA E O PROCESSO EDUCATIVO 
Ao procurarmos determinar o conceito de profissão, deparamo-nos com um terreno 

instável e bastante intricado. Para o senso comum, profissão é toda ação remunerada que 
serve para o víveres diário e que pode fornecer para o aprimoramento social e econômico da 
sociedade. É apenas com o intenso processo de desenvolvimento industrial e tecnológico 
que surge a inquietação em diferenciar profissão como uma atividade desenvolvida a 
partir da assimilação de um conhecimento sistematizado e distingui-la das atividades que 
dispensam este conhecimento. Surge, então, um arena de estudo denominado Sociologia 
das Profissões que buscará definir os critérios para qualificar as atividades profissionais 
(GOMES, 1986; SACHS, 2004). 

A oferta de serviços em Educação Física no Brasil remota às atividades de ginástica 
desenvolvidas nos colégios republicanos na cidade do Rio de Janeiro. Se inicialmente 
estavam unidas ao procedimento da escolarização, mais tarde observamos uma intensa 
valorização das práticas próprias da Educação Física fora do ensino formal (PELLEGRINI, 
1988; TOJAL, 2008; WINTERSTEIN, 1995). É apropriado lembrar, ainda, que desde a 
década de 30 temos uma gama de instituições responsáveis pela formação de profissionais 
na área. 

Como consequência desses anos, temos a ativação das reflexões sobre a área 
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e a análise à realidade existente. Nesta crise identitária, novos percursos tiveram de ser 
delineados para se fundamentar a inclusão da Educação Física no contexto universitário 
(PELLEGRINI, 1988). Contudo, apenas no final dos anos 90, se compreendeu o papel 
da investigação cientifica como mola propulsora do status acadêmico e profissional da 
Educação Física, mas isto não de consolidou como práxis (BARBOSA, 2001; TOJAL, 2008; 
ZANCAN, 2012).  

Neste período, apenas as áreas básicas (Anatomia, Fisiologia, Psicologia, por 
exemplo) e suas subdisciplinas (Biomecânica, Fisiologia do Exercício, Aprendizagem 
Motora, por exemplo) tiveram crescimento substancial, o que não contribuiu de forma muito 
significativa para o avanço da ação profissional. Há que se considerar que este cenário 
coloca o profissional como mero reprodutor de intervenções de motricidade (GADELHA, 
2021; GHILARDI, 1998; NASCIMENTO; GRAÇA, 1998; TOJAL, 2008; WINTERSTEIN, 
1995). 

A ideia mestra que nos move é a comprovação de que, apesar do processo de 
crescimento tecnológico e cientifico nas décadas dos 1980 e 1990, a ação em Educação 
Física não acompanhou estas modificações com a mesma força. A particularização na 
opção dos temas para estudos e a segmentação do conhecimento construído importunaram 
a relação teoria e prática do habitual nas ações profissionais e as investigações conduzidas 
na área. Profissionais egressos de cursos de graduação com formação também em 
investigação  científica, ainda que tragam um fala centrada em objetivos, conteúdos, 
estratégias e avaliação da Educação Física no campo escolar, têm fórmulas e condutas 
profissionais que se aproximam da etapa “pré-científica” da Educação Física (AHLERT, 
2001; GADELHA, 2021; METZNER; CESANA; DRIGO, 2016; NASCIMENTO; GRAÇA, 
1998; PELLEGRINI, 1988; TOJAL, 2008; WINTERSTEIN, 1995). 

Os egressos acabam por centrando o aprender a ensinar, tendo como apoio o 
conhecimento teórico para a compreensão do processo ensino-aprendizagem (GADELHA, 
2021; GHILARDI, 1998; NASCIMENTO; GRAÇA, 1998; TANI, 1996; TOJAL, 2008; 
WINTERSTEIN, 1995). 

Antes de continuar, é necessário proceder a duas situações: 1) a intervenção 
profissional no universo escolar ressona de forma direta  ao ambiente extraescolar (DOS 
SANTOS; DE SOUZA; BARBOSA, 2013; GADELHA, 2021; GADELHA; ORTIZ; ARRUDA, 
2017; GHILARDI, 1998; PELLEGRINI, 1988; TOJAL, 2008; ZANCAN, 2012) e 2) sob 
suposição nenhuma essas verificações querem recomendar q abdicação da pesquisa e da 
cultivo de conhecimento em Educação Física, e, também não, amplificar voz aos que supõe 
que “vai fazendo que uma hora se aprende”(AHLERT, 2001; BENTO, 1991; DE ANDRADE 
FILHO, 2001; GHILARDI, 1998; TOJAL, 2008). 

É preciso distinguir, inclusive, que os profissionais mais jovens possuem um 
conhecimento oriundo da experiência vivida, intra ou extra muros, da Educação Física 
escolar, isto é, estes até sua juventude vivenciaram um padrão de intervenção, praticado 
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por seus docentes no ensino básico, que atualmente convém de referência pessoal, pois 
como sentiram e conhecem aqueles procedimentos, sentem-se protegidos em repeti-los. 
Ainda sobre o tema da pesquisa em Educação, as DCN propõe um arcabouço que oriente 
e integre a construção de conhecimento, a elaboração profissional e a pós-graduação 
(TOJAL, 2008). Portanto, é preciso apreender que a Educação Física é uma ocupação 
academicamente fundamentada, cujos conhecimentos devem ser oriundos da pesquisa 
aplicada, de preocupação pedagógica e profissional. É neste conjunto de investigação e de 
produção de conhecimento que as mudanças desejadas na atuação profissional poderão 
brotar. 

Diante deste cenário, a Educação Física retome sua dimensão de práxis, 
subsidiada pelo conhecimento científico que visaria tornar mais claros os problemas da 
prática profissional. Tal proposta implica em uma mudança na preparação profissional em 
Educação Física que traria para o centro do processo o cotidiano profissional e a reflexão 
deste cotidiano. O conhecimento oriundo da análise, discussão e problematização do saber-
fazer profissional configurar-se-ia como o principal eixo dos cursos de graduação (AHLERT, 
2001; BENTO, 1991; GADELHA, 2021; MEDINA; PRUDENTE, 2012; METZNER; CESANA; 
DRIGO, 2016; ONOFRE, 2017; TOJAL, 2008). 

É preciso definir, então, o cerne da prática profissional em Educação Física, ou 
simplificando, o que o profissional faz, para em seguida, construir conhecimento sobre 
ela. É o conhecimento sobre as propriedades da intervenção que delineia a profissão, os 
conteúdos dos cursos de graduação e os temas de pesquisa. Aliás, é preciso entender que 
a intervenção profissional não é apenas um ambiente de aplicação de saberes acadêmicos, 
mas também um lugar de produção, transformação e mobilização desses saberes. 

Neste sentido, arriscando um rebate à questão formulada, o que determina os 
conhecimentos e as habilidades de caráter exclusivo do saber profissional em Educação 
Física, apreendidos essencialmente na graduação, sintetiza-se em diagnosticar e 
identificar as necessidades, potencialidades, possibilidades das pessoas no que se refere 
ao comportamento motor; implicando em eleger conteúdos, delinear e guiar as atividades 
na consecução  dos objetivos postos, avaliar a condução dos programas e reorganizar, 
se necessário. Essencialmente, e tendo como base a ciência na seleção das estratégias 
de avaliação, planejamento e monitoramento das práticas profissionais (BARBOSA, 
2001; BENTO, 1991; GADELHA, 2021; GHILARDI, 1998; MEDINA; PRUDENTE, 2012; 
METZNER; CESANA; DRIGO, 2016; ONOFRE, 2017; TOJAL, 2008; ZANCAN, 2012).

O documento oficial do Conselho Federal de Educação Física sobre a ação 
profissional, destaca o papel do uso continuo e integrado dos saberes científicos, 
pedagógicos e técnicos, definido o profissional de Educação Física como aquele que 
emprega diagnóstico e procedimentos próprios com vistas ao ensino, coordenação, 
planejamento e assessoria de atividades físicas, desportivas e similares, sendo perito 
no conhecimento da motricidade humana, independente de suas manifestações e 
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objetivos,  com vistas a acolher às diferentes expressões do movimento humano atuais 
na sociedade, ponderando o contexto socio-histórico-cultural, as propriedades regionais e 
os diversos interesses e necessidades. Para tanto, deverá possuir competências também 
para desenvolver auditorias, consultorias, treinamentos especializados, atuar em equipes 
multidisciplinares e interdisciplinares, informes técnicos, científicos e pedagógicos, todos 
nas áreas das atividades físicas , do desporto e afins (BENTO, 1991; GHILARDI, 1998; 
METZNER; CESANA; DRIGO, 2016; TOJAL, 2008).

Estas ações diferem da lógica de programas com atividades recorrentes, conjuntos 
de treinos que servem para todos e, assim, para nenhuma pessoa. Tais programas, 
atividades e séries são de fácil arquivamento mental e repetição, porém não é verídico 
ou cientifico. Entretanto, ainda se percebe na prática cotidiana que escassos são os 
profissionais de Educação Física que estão preparados a adotar os riscos de afrontar o 
posto e o senso comum nas instituições e na coletividade; poucos sentem-se compelidos a 
pensar sobre sua prática profissional (NASCIMENTO; GRAÇA, 1998; PELLEGRINI, 1988; 
PIZANI; BARBOSA‐RINALDI; DE MIRANDA; VIEIRA, 2016; TANI, 1996; WINTERSTEIN, 
1995).

 O desprezível grau de autonomia percebido no cotidiano da atuação profissional 
indica um cenário onde há atrelamento de alguém ou algo que nos indique o que fazer. 
Variando desde situações corriqueiras até a intercessão de profissionais de outras áreas 
nas ações de Educação Física. O treinamento a que jovens profissionais se expõem ao 
aderirem a cursos de curta duração tem sido uma tática comercial bem acertada para 
aqueles que estandardizaram os programas, transformando-os, inclusive, em marcas 
(BENTO, 1991; GADELHA, 2021; METZNER; CESANA; DRIGO, 2016; TANI, 1996).

Na mesma lógica, o ensino superior, além de adaptar ao graduando a obtenção 
e construção de conhecimentos e habilidades, que ampliarão suas possibilidades 
profissionais, deve alargar a reflexão crítica sobre a profissão, estimando a problematização 
do habitual profissional, visando, em tempo futuro, a autonomia (DE ANDRADE FILHO, 
2001; GADELHA, 2021; GADELHA; ORTIZ; ARRUDA, 2017; MEDINA; PRUDENTE, 
2012; METZNER; CESANA; DRIGO, 2016; OKUMA, 1996; PELLEGRINI, 1988; TOJAL, 
2008; ZANCAN, 2012). Seria ideal que o coloquial da ação profissional seja desafiador e 
produzisse ações movidas em valores universais, através da competência de percepção e 
avaliação alcançados na formação acadêmica e na prática profissional. 

A ação do educador físico deve ultrapassar o saber-fazer profissional, mas  
permeados por atitudes e valores. Como se tem observado a prestação de serviços na área 
da motricidade deu-se independente da detenção do diploma superior e, por consequência, 
do registro profissional. Irromper com este fato trouxe reações abrasadas de todos os lados. 
Daqueles que prestam serviços na área e não estão resguardados pelo credencialismo, ou 
seja, não têm diploma, nem registro, seria inteligível aguardar mobilizações contrárias ao 
processo de regulamentação. Há que se destacar ainda que existem 2 subgrupos: um de 
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pessoas que há anos prestam serviços na área e que de alguma forma se atualizam em 
cursos, principalmente, pelas federações esportivas e um segundo grupo composto por 
indivíduos que iniciaram a trabalhar na área a partir de prática própria da área enquanto se 
profissionalizam em outra área ou encontram outro emprego (BENTO, 1991; NASCIMENTO; 
GRAÇA, 1998; TOJAL, 2008; WINTERSTEIN, 1995). 

Produziremos, agora, uma ponderação dirigindo-se a esclarecer à questão que nos 
trouxe até aqui, arriscando polarizar, desqualificar ou dicotomizar os  achados na prática e 
teoria da Educação Física. Consideraremos dois temas basilares: a reserva de mercado, a 
regulamentação e a circunscrição de possibilidades de ação atribuídas aos profissionais. 

Para muitos a regulamentação da profissão não resolverá os dificuldades da 
intervenção (FERREIRA, 1993; FLEURY, 2018). No entanto, e em função da reserva de 
mercado, poderíamos ponderar que os profissionais possuem motivações pessoais para 
escolha profissional e adotam para si a carga do aprimoramento do seu trabalho. Por outro 
lado, não se pode negar que a característica dos serviços estar sujeito, além da formação, 
à educação permanente e eficácia das ações desenvolvidas. Desta forma, artifícios de 
controle da qualidade e estruturas éticos de medida repressiva poderiam acelerar o 
processo de aquisição da qualidade desejada (BENTO, 1991; DE ANDRADE FILHO, 2001; 
GHILARDI, 1998; ONOFRE, 2017; PELLEGRINI, 1988; TANI, 1996; TOJAL, 2008). 

O caráter ativo da sociedade e a enredamento das relações sociais demandam 
por si só a ampliação dos conhecimentos e práticas na educação física, mas a autonomia 
e independência do profissional (BENTO, 1991; GHILARDI, 1998; METZNER; CESANA; 
DRIGO, 2016; PELLEGRINI, 1988; TOJAL, 1995).

O conhecimento anatômico existente, aliado aos conhecimentos da área de 
humanas e sociais aplicadas quando agregadas tornam possível a individualização 
da ação em motricidade humana (METZNER; CESANA; DRIGO, 2016; OKUMA, 1996; 
ONOFRE, 2017; PELLEGRINI, 1988; TANI, 1996; TOJAL, 2008; WINTERSTEIN, 1995). 
Portanto, estabelecer que os profissionais de Educação Física adotem como compromisso 
com seu trabalho, a melhoria continua da qualidade dos serviços que presta é uma forma 
de exercício de cidadania para com si e para com outrem (GADELHA, 2021; GHILARDI, 
1998; METZNER; CESANA; DRIGO, 2016; PELLEGRINI, 1988; TOJAL, 2008). Quanto aos 
programas de pós-graduação, é preciso abrir espaço para projetos e para a abordagem de 
temas apenas profissionalizantes. 

5 |  CONSIDERAÇÕES REFLEXIVAS
É na afinidade com a sociedade que a influência profissional se efetiva e se estrutura 

de forma própria. Para os profissionais graduados que prestam serviços na área de 
Educação Física, a essa intervenção são adicionados problemas de indefinição conceitual, 
de descaracterização do conhecimento e das aptidões próprias, de delimitação responsável 
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das possibilidades de inserção. Assim, em nosso entender, é menos importante hoje em 
dia definir se a Educação Física é ou não uma profissão, sendo mais significativo é refletir 
sobre as questões e dúvidas que essa discussão nos coloca. 

No entanto, e apesar disto, centenas de milhares de pessoas diariamente prestam 
serviços na área e o fazem da melhor forma possível e desenvolvem seu trabalho num 
momento de profundas mudanças, tanto no âmbito da própria área quanto nas relações 
com o mundo do trabalho. Conhecer o significado dessas mudanças a partir da reflexão dos 
profissionais de Educação Física e suas consequências podem nos ajudar a compreender 
a realidade da intervenção profissional na área.
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